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(0)     
XXX

((São 6 de abril de 2009, estou em minha comunidade, Nova Ceilândia, um dos setores de Ceilândia, para entrevistar o Senhor A. J.. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”. O senhor A. J. é meu vizinho e mostrou interesse em participar do projeto.))
(01)
Arthur Ferreira     - É, hoje tô aqui com o senhor A. ele é morador de Ceilândia. 
(02)
Arthur Ferreira     - Seu A., qual o seu nome completo?
(03)
Sr A. J.                - A. J. da S..


(04)
Arthur Ferreira     - Seu A. o senhor nasceu quando?
(05)
Sr A. J.           - Fevereru di quarente i um.
(06)
Arthur Ferreira     - Senhor faz aniversário que dia, de fevereiro?
(07)
Sr A. J.           - Dia vinti quatru.
(08)
Arthur Ferreira     - Ah, sim! E o senhor e de qual cidade

(09)
Sr A. J.           - Ubarara, Ciará.
(10)
Arthur Ferreira     - Nossa que bom! E como é que foi a infância do senhor lá?
(11)
Sr A. J.        -  + Hum. Sei nem isplicá, não, foi mea assim, num foi boa nem ruim.   
 

(12)
Arthur Ferreira     - U Sinhô trabalhava, como é que é?

(13)
Sr A. J.           - Trabaiava! 

(14)
Arthur Ferreira     - Trabalhava, sempre trabalhô, quando criança?
(15)
Sr A. J.           - Depois di us deiz anus, já trabaiava!
 

(16) 
Arthur Ferreira     - É né?   
(17)
Sr A. J.           - Já!
(18)
Arthur Ferreira      - E o senhor chegô...
(19)
Sr A. J.             - Não pra mim prus otu!
(20)
Arthur Ferreira       - E, né! E o senhor chegô a freqüentá escola, como é que é?
(21)
Sr A. J.             - Não! U qui sei hoji aprendi nu mundu!
(22)
Arthur Ferreira       - Ah, foi?
(23)
Sr A. J.             - Foi.
(24)
Arthur Ferreira       - O senhor teve quantos irmãos?
(25)
Sr A. J.             - + dê, dei ((10)) ao todu.
(26)
Arthur Ferreira       - Deis irmãos, e todos foram assim igual ao senhor, trabalhando?
(27)
Sr A. J.              - Todus!
 

(28)
Arthur Ferreira       - Pôcus tiveram acesso a escolas?
(29)
Sr A. J.             - Ar muiê, mar o menu, um pôqui, mai, muntu pôcu!
(30)
Arthur Ferreira       - É, né?
(31)
Sr A. J.              - É!
(32)
Arthur Ferreira      - E lá na cidade do senhor, é o senhor tinha contato com revista, livru?
(33)
Sr A. J.              - Não, não!


(34)
Arthur Ferreira        - Não tinha?

(35)
Sr A. J.
        - Só cum inxada!((enxada))
(36)
Arthur Ferreira       - Só com a enxada!! ((risos))
(37)
Arthur Ferreira     - E assim, na sua cidade tinha alguém que lia pra vocês, escrevia [não!] bilhete, [Não!] carta?
(38)
Sr A. J.             - Não, não!
(39)
Arthur Ferreira        - O senhor num conhecia ninguém lá que sabia lê, escrever?
(40)
Sr A. J.              - Não! Coincia, bom sabe, coinci, mai muntu pôcu, muntu pôcu. 
(41)
Arthur Ferreira       - + E na igreja, como era lá? Tinha Igreja? 
(42)
Sr A. J.             - Tin’a, uma igreja muntu bunita!
(43)
Arthur Ferreira       - A Igreja lá... 
(44)
Sr A. J.             - Di San Jusé!
(45)
Arthur Ferreira       - São José! 
(46)
Sr A. J.             - É!
(47)
Arthur Ferreira     - E lá o padre lia pra vocês?
(48)
Sr A. J.           - Hum, pra nois não, a genti ia pá missa, poça vez qui eu ia, mar  minha mãe sempri na missa uê. Ele dizia u sermão, era normal, missa normal como é aqui!
(49)
Arthur Ferreira      - Ah, é?
(50)
Sr A. J.            - Hum! ((sim!))
(51)
Arthur Ferreira     - E aqui, o senhor veio prá Brasília em qui ano?
(52)
Sr A. J.             - Im sessenta!
(53)
Arthur Ferreira      - Mil novecentos e sessenta, o senhor veio prá trabalhar, estudá?
(54)
Sr A. J.
      - Trabaia!
(55)
Arthur Ferreira     - Só pra trabalhar?
(56)
Sr A. J.           - Só!


(57)
Arthur Ferreira     - E o senhor trabalhô de quê?
(58)
Sr A. J.           - Serventi, di obra!
(59)
Arthur Ferreira     - Ah, servente. O senhor trabalhou em alguma obra conhecida aqui em Brasília?
(60)
Sr A. J.           - Coincida?
(61)
Arthur Ferreira    - É, algum, tipo Catedral...
(62)
Sr A. J.           - Não!
(63)
Arthur Ferreira     - Trabalhô, não? 
(64)
Sr A. J.           - Não!
 

(65)
Arthur Ferreira    - Algum Ministério, assim...
(66)
Sr A. J.          - Não!


(67)
Arthur Ferreira    - Só foi obras residencial, assim? 
(68)
Sr A. J.          - Hum rum, só!


(69)
Arthur Ferreira    - Só né! E como é que foi a educação dos seus filhos?
(70)
Sr A. J.        - Ô foi muntu boa puque elis tiveru boa vontadi, eu num pudia dá mar aprenderu, munta coisa!


(71)
Arthur Ferreira     - O senhor teve quantos filhos?
(72)
Sr A. J.           - Quatru. ((enganou-se)) Treis!!

(73)
Arthur Ferreira     - Três né? 
(74)
Sr A. J.           - É!
(75)
Arthur Ferreira       - Todas elas istudaram aqui em Brasília?
(76)
Sr A. J.             - Todas elas istudaram, istuda até hoje + !
(77)
Arthur Ferreira      - E o senhor, é auxiliou alguma coisa, tipo na leitura?
(78)
Sr A. J.             - Não!
(79)
Arthur Ferreira      - Não, né.
(80)
Sr A. J.             - Não!
(81)
Arthur Ferreira       -  Tinha contato com os livros assim, que elas trazia?
(82)
Sr A. J.
       - Não!
(83)
Arthur Ferreira       - Não, né.
(84)
Sr A. J.             - Não! 
(85)
Arthur Ferreira       - Tá OK, então, senhor A., essa entrevista vai ser redigida e poderá ser publicada em algum livro, o senhor autoriza?

(86)
Sr A. J.
     - Pode ser!
(87)
Arthur Ferreira      - Tá Ok então. Agradeço! Obrigado!
(88)
Sr A. J.
      -  Tá bom.
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